Objetivo: Os germes multirresistentes (GMR) são um problema de saúde pública devido à sua crescente incidência e risco de propagação, sendo o controle da disseminação de co-responsabilidade dos visitantes e familiares. Assim sendo, essa pesquisa tem por objetivo analisar a compreensão de familiares de portadores de GMR acerca da origem da contaminação e da necessidade de isolamento em unidade para específica, e quanto ao seu entendimento acerca das medidas de precaução de contato orientadas para o cuidado. Materiais e Métodos: Estudo descritivo e de abordagem qualitativa onde foram entrevistados oito familiares de pacientes portadores de GMR acerca do cuidado em relação às medidas preventivas orientadas pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) quando internados no hospital, bem como, após a alta pra casa. Resultados: As medidas de precaução de contato são interpretadas, por parte dos familiares, como condutas de proteção. Os familiares referem outras rotas de transmissão além da de contato, associando o GMR com as infecções apresentadas pelos pacientes na atual internação. Conclusão: A transferência para uma unidade específica para portadores de GMR é interpretada como um ato de cuidado, pois as medidas de precaução se dão diretamente com os contaminados, mesmo que seu objetivo seja a não propagação aos outros pacientes. O GMR é interpretado como sinônimo de infecção, e assim os familiares buscam conceitos prévios de transmissibilidade para justificarem a contaminação. 

